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Eixo: Desenvolvimento Regional  

 
O ensino superior como fator de desenvolvimento regional: 

 a concepção da criação da Facilcam e seu legado. 

 
Dalva Helena de Medeiros1 

 
 
Resumo: O trabalho – ação humana transformadora sobre a natureza – cria e 
modifica os modos de pensar e de organizar as sociedades. Sendo assim, 
acreditamos que o ser humano, pelo trabalho, transforma a natureza, cria as 
ferramentas materiais e ao mesmo tempo se autoproduz por meio da criação e 
transmissão das ferramentas imateriais ou culturais. A educação se inscreve 
como a ação do homem para transmissão da herança cultural para as demais 
gerações. A iniciativa educacional de criação de uma instituição de ensino 
superior em Campo Mourão, nos anos de 1970, certamente inscreve-se como 
uma ação que transmite e cria ferramentas imateriais, as quais possibilitam 
transformações ao longo de um tempo, no município e região de abrangência. 
Nos propusemos a pesquisar a história do curso de Pedagogia da Unespar, por 
meio de levantamento bibliográfico, documental e história oral, no processo, 
investigamos conjuntamente a história da criação da Faculdade Estadual de 
Ciências e Letras de Campo Mourão, FACILCAM, porque Pedagogia foi um dos 
seus primeiros três cursos. Encontramos, principalmente por meio das fontes 
orais e documentais, indicativos da compreensão, de que a criação de uma 
instituição de ensino superior seria fator de desenvolvimento educacional, cultural 
e econômico de Campo Mourão e da região. Pudemos identificar a união de 
forças político-filosóficas, religiosas e da sociedade civil para a organização e 
criação das documentações e das condições objetivas para a criação da 
faculdade privada que foi estadualizada nos anos de 1980, passando a 
denominar-se FECILCAM e que, a partir de 2013 foi transformada na UNESPAR. 
 
Palavras-chave: História da Educação. Desenvolvimento Regional. 

Desenvolvimento Humano. 
 
Introdução  

 Este trabalho deriva em parte de pesquisa vinculada ao TIDE – Tempo 

Integral de Dedicação Exclusiva, na qual nos propusemos a pesquisar a história 

do curso de Pedagogia da Unespar Campus de Campo Mourão. Para realizar a 

mencionada pesquisa, necessitamos retomar o período de criação da Facilcam – 
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Faculdade de Ciências e letras de Campo Mourão, instituição privada mantida 

pela Fundescam – Fundação de Ensino Superior de Campo Mourão, instituição 

não governamental, sem fins lucrativos, instituída pela Lei Municipal nº 26/72, de 

24 de agosto de 1972, com o objetivo de arrecadar fundos para a contratação e 

pagamento de professores e manutenção da faculdade.  

A motivação de retomada da história da instituição de ensino superior se 

deu em virtude da sua criação e autorização de funcionamento, concomitante com 

os seus três primeiros cursos: Pedagogia, Letras e Estudos Sociais. 

Além de documentos oficiais, realizamos entrevistas com os ex-professores 

que participaram do processo de criação da faculdade. 

Ao indagarmos o porquê da escolha das três licenciaturas como motivação 

de criação da faculdade, soubemos que, no início dos anos de 1970, a maioria 

dos docentes que atuavam nas escolas primárias, ginásios e colégios, eram 

leigos ou tinham formações como profissionais liberais e atuavam como 

professores.  

Pesquisando a história da expansão do ensino superior no Brasil, nos anos 

de 1970 e das Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras, Brzezinski, (1996) e 

Saviani (2008) percebemos que a criação da Facilcam fez parte de um movimento 

nacional de expansão do ensino superior particular e de faculdades de Filosofia, 

Ciências e Letras, com objetivo de formação de professores, durante o período 

militar. 

De acordo com o ex-professor e diretor da Facilcam, já falecido, Agenor 

Krul, a maior motivação para criação da faculdade foi a formação humana, de 

professores para a região da Comunidade dos Municípios da Microrregião de 

Campo Mourão – COMCAM 2. 

A Facilcam, na segunda metade dos anos de 1980, é estadualizada, amplia 

seus cursos para a área de Ciências Sociais aplicadas e posteriormente um curso 

de Engenharia de Produção Agroindustrial, ampliando sua área de formação 
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humana e profissional. Somente no ano de 2013, pela Lei Estadual nº 17.590 é 

transformada num dos campi da Universidade Estadual do Paraná, ainda em 

momento credenciamento provisório, buscando sua consolidação de 

disseminação e produção científica universitária no tripé, ensino, pesquisa e 

extensão.  

 

Metodologia  

 

Efetuamos levantamento de dados, documentais e orais sobre o curso de 

Pedagogia da Unespar e sobre a Facilcam, de modo a compreendermos a 

trajetória desde a criação, em 1974, até a atualidade. Entrevistamos professores e 

ex-estudantes do curso de Pedagogia que participaram do período de criação e 

consolidação da faculdade e de seus primeiros cursos para compreendermos o 

objetivo de sua criação e seus reflexos no desenvolvimento do município de 

Campo Mourão e região.  

Para a escrita desse artigo, realizamos um recorte, enfocando 

especificamente a faculdade e uma entrevista, com o Prof. Agenor Krul em 2015, 

devido este professor, ter participado ativamente, do processo que antecedeu a 

criação da Facilcam e depois atuado como professor e diretor da Fundescam e da 

Facilcam, contribuindo na sua consolidação. O material coletado na entrevista foi 

cotejado com os documentos oficiais e com a História da Educação do Brasil, no 

que concerne ao ensino superior e ao curso de Pedagogia. 

Ao expressarmos os fundamentos teórico-metodológicos da investigação 

em pauta, nos valemos da definição de História e de História da Educação 

realizados por Lombardi (2006), para o qual, a história não tem uma única 

definição ou um único preciso conceito, explica que entende-se por história os 

fatos ou acontecimentos de uma sociedade ou de indivíduos, ao mesmo tempo 

que o termo é utilizado para designar o campo de conhecimento que faz a 

narração metódica desses mesmos fatos ou acontecimentos. 
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A História da Educação para Lombardi é uma disciplina com status 

científico e também um campo de conhecimento específico, indicando o objeto de 

estudo ou de investigação “– a educação – a partir dos métodos e teorias próprias 

à pesquisa e investigação da ciência da História” (LOMBARDI, 2006, p. 77-78). 

Adotamos os princípios básicos do marxismo, modelo objetivo ativista, 

descrito por Schaff (1986): reconhece a existência objetiva do objeto; o objeto é a 

fonte exterior das percepções sensoriais; o processo do conhecimento é uma 

relação particular entre sujeito e objeto; o objeto é cognoscível, no qual a “coisa 

em si”, se torna a “coisa para nós”. 

O sujeito ao se apropriar do objeto simbólico (palavras, números, gráficos), 

pensamentos registrados em forma de linguagem, se apropria do pensamento de 

outros autores, dessa forma, nossa produção é ao mesmo tempo individual e 

coletiva porque se apropria de outras sínteses humanas. Os documentos, 

informações escritas e orais nos fornecem condições para o levantamento e 

compreensão de fatos ou acontecimentos históricos. 

Adotamos a mensagem escrita por Manacorda (1995, p. 7) para 

esclarecermos a intencionalidade de se utilizar não somente documentos, mas 

também os relatos orais dos sujeitos que vivenciaram um determinado momento 

histórico, no caso do nosso estudo a criação e consolidação de uma instituição de 

ensino superior: 

[...] é que se pretende não tanto indagar sobre os “sistemas” de 
ideias em si, mas especialmente procurar nelas o reflexo e o 
estímulo do real, compreender como de época em época o 
objetivo da educação e a relação educativa foram concebidos em 
função do real existente e de suas contradições, indagar a opinião 
geral sobre o fenômeno escola, verificar o prestígio concedido ou 
negado à figura do profissional da educação e assim por diante. 
 

Assim, pretendemos trazer maior vivacidade ao tema pesquisado, para 

além de documentos publicados pelo Diário Oficial ou pela Secretaria Acadêmica, 

os quais possuem a necessária frieza burocrática, mas não conseguem expressar 

os motivos e necessidades que mobilizam pessoas, sonhos e trabalho para a 

criação de uma instituição educacional. 
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Resultados e Discussão 

  

Considerando o texto de Brzezinski (1996) como referência, bem como os 

dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), expressos por ela, 

soubemos que entre as décadas de 1960 a 1980 as instituições isoladas de 

ensino superior, mantinham praticamente um monopólio das licenciaturas da 

época, oferecendo 88,7% dos cursos. Os cursos eram particulares, denotando um 

descompromisso do Estado e expansão do ensino particular em aliança com os 

interesses capitalistas, durante o Regime Militar, sob a égide da Lei 5.540/68, da 

Reforma Universitária. 

A Facilcam, teve sua autorização de funcionamento em 1974, pelo Decreto 

Federal nº 73.982/74, embasado no parecer do Ministério da Educação nº 

1.013/74 de 24 de abril de 1974, o qual autoriza também o funcionamento dos 

seus três primeiros cursos: Estudos Sociais, Letras e Pedagogia, sua criação, 

seguiu a esteira de procedimento comum na época: de criação de faculdades 

isoladas de Filosofia Ciências e Letras ou somente de Ciências e Letras para 

formação de professores. 

Brzezinski (1996) em seus estudos sobre a expansão do ensino superior e 

criação de faculdades, aponta vários autores, dentre eles, Florestan Fernandes, 

Chagas, Teixeira e Sobrinho, os quais, realizam crítica à criação desenfreada 

dessas faculdades isoladas, sem as condições estruturais necessárias, de 

bibliotecas e laboratórios, que recrutavam a maioria dos professores das Escolas 

Normais, sem condições de desenvolvimento de pesquisas, formando um grande 

contingente de licenciados. 

Anísio Teixeira (1969), apesar de concordar com as críticas realizadas às 

faculdades isoladas, quanto a falta de estrutura e pessoal qualificado, aponta que 

elas não podem ser consideradas como um fracasso total, analisa ele que, dentro 

das suas possibilidades, proporcionaram formação especializada, para o exercício 

sistemático de atividades que antes eram manifestações fortuitas e isoladas. 
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A partir do relato realizado pelo Prof. Agenor Krul, de que no interior do 

Paraná, mais precisamente na região da COMCAM, no início dos anos de 1970, 

não havia professores formados, que a maioria atuante na escola primária eram 

professores leigos e os que atuavam no ginásio e no segundo grau, tinham 

formação de bacharéis em cursos de formação liberal e atuavam como 

professores em período parcial, entendemos também, que houve um impacto 

positivo na criação da Facilcam, a qual passou a formar licenciados em Letras, 

Estudos Sociais e Pedagogia, possibilitando num primeiro momento, com a 

licenciatura curta, a atuação no Primeiro Grau e, a partir de meados dos anos de 

1980, com a criação das licenciaturas plenas a atuação no Segundo Grau.  

Segundo relato de Krul, em entrevista, no ano de 2015, não havia nas 

Escolas Públicas Municipais e Estaduais, uma compreensão sobre a 

administração escolar, afirmou que o curso de Pedagogia, com as habilitações em 

Administração Escolar e Orientação Educacional, propiciou elementos para 

melhoria da administração das escolas, melhoria de estudos e de ensino para os 

professores que atuavam e atuam nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Krul, que também lecionou nas três primeiras turmas dos cursos recém 

criados, relatou que as turmas iniciaram com 120 vagas cada uma e que eram 

compostas de adultos maduros, geralmente atuantes como professores leigos, 

narrou como foi prazeroso lecionar para eles, pois estabeleciam a relação da 

teoria aprendida na faculdade, com a sua prática diária. 

Percebe-se ainda hoje, essa forte característica da Unespar e do campus 

de Campo Mourão em especial, na formação de professores e pedagogos que 

atuam nas escolas da rede pública municipal e estadual de Campo Mourão e da 

região, inclusive nas funções de Secretários Municipais de Educação, nas 

equipes pedagógicas das Secretarias de Educação e do Núcleo Regional da 

Educação e ainda na Chefia do Núcleo Regional de Educação. 

Muito embora, tenhamos hoje uma nova forma desenfreada de expansão, 

via faculdades privadas à distância, percebemos fortemente a presença de 
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professores e pedagogos formados na Unespar, compondo as equipes de 

professores e pedagogos das escolas em toda a região da COMCAM. 

 

Considerações finais  

 

Consideramos, portanto que os objetivos principais de formação de 

professores e pedagogos, tanto sob o ponto de vista da formação humana em 

geral, como da formação profissional, especializada para atuar na docência e na 

gestão das escolas, com conhecimentos sobre o desenvolvimento humano e 

sobre os impactos sociais que a formação humana possibilita, foi se consolidando 

ao longo do tempo da história da Facilcam (anos 1970 até 1986), Fecilcam (de 

1987 até 2013), hoje, Unespar, campus de Campo Mourão. 

A grande maioria dos estudantes e profissionais formados na Unespar 

Campus de Campo Mourão, de acordo com os dados do perfil socioeconômico, 

levantado pelo questionário do vestibular e dados do Sistema de Gestão do 

Ensino Superior (SIGES), continuam sendo, trabalhadores e filhos de 

trabalhadores, oriundos da mesorregião da COMCAM, ou seja, a instituição atua 

prioritariamente na formação humana e profissional de pessoas que atuam no 

desenvolvimento local e regional.  

Entendemos que, mesmo diante das dificuldades de infraestrutura física e 

humana, existentes até o momento, e que se aprofundam em ciclos, conforme as 

condições políticas e socioeconômicas do país, a iniciativa de criação de uma 

instituição de ensino superior, a sua manutenção, estadualização e transformação 

em universidade, caracteriza-se como mecanismo de resistência, de inclusão 

social e cultural, possibilitando desenvolvimento educacional, social e econômico 

para o município e região na qual se insere, bem como contribuindo no 

desenvolvimento nacional, pela possibilidade de transmissão e propagação 

cultural. 

Percebemos a importância do trabalho, dedicação, planejamento de 

gerações de professores, na sua atividade formativa e na luta pelo acesso à 
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educação para a maioria da população e na luta pelas próprias condições de 

infraestrutura e carreira no ensino superior, iniciando a partir de um sonho de uma 

instituição de ensino superior, que inicialmente era particular, mantida por uma 

fundação, que lançou a possibilidade, o gérmen de um dia existir uma instituição 

pública, com mais cursos, com perspectivas de avanços no ensino, na pesquisa, 

na pós-graduação e na extensão, consolidando a sua missão de transmitir e de 

produzir novos conhecimentos. 
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